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l INTRODUÇÃO

O cultivo do arroz (OrÍza sat ua L.) em várzea inundável é
ainda muito pequeno no Estado de São Paulo. Na maioria das
vêzes essas cultu ras são de baixo rendimento e o terreno vem de
há muito sendo aproveitado neste tipo de exploração.. Conforme
a constituição do solo poderiam entretanto dar colheitas satisfa-
tórias. A utilização dessas áreas todavia é normalmente limitada
pela capacidade do lavrador de combater as ervas daninhas .Estas
oferecem ao arroz, desde os primeiros dias de emergência da.planta,
crescente concorrência. Devem por isso ser eliminadas. logo de
início, para um bom desenvolvimento da cultura. Acontece? que
o arroz em várzea é invadido principalmente por gramíneas anuais,
como a capituva (EchÍnochz(ib sppj, capim colchão (DÍgitarÍa san-
g ánaZis L.) , capim macho (lschaemxm.fwgostt?n Sallsb) :e outras,
que dificilmente, são controláveis pelos herbicidas até hoje conhe-

Gomes e outros (1) estudaram a aplicação de diversos herbi-
cidas para arroz de muda e para arroz de semeadura direta Os
autor(& concluíram que ''para a cultura para semçação direta os
compostos de dinitrd mos:oraram maiores possibilidades para em
prego generalizado''. No presente trabalho' é analisada a, ação..de
um outro herbicida, o optam 6-E, aplicado em .pré-plantio.à cul-
tura arrozeira de semeadura direta Ó com inundação após 30 dias
de emergência, e com 60 dias.

lidosl

2 - MATERIAL E MÉTODO

O herbicida utilizado, optam 6-E, é um líquido fàcilmente
emulsionável em água, cÚn ê libras por galão do princípio(edil
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di-n propiltiolcarbamato) . O produto tem ação seletiva para as
gramíneas e também para combater algumas espécies de ervas
más de falhas largas. É utilizado nos Estados Unidos da América
do Norte, principalmente nas culturas de feijão, batatinha, alfafa,
trevo e linho (2).

Instalaram-se dois ensaios em várzea irrigada, um dêles na
Estação Experimental de Pindamonhangaba, do Instituto Agronó-
mico do Estado de São Paulo e outro no Campo de Pesquisas Água
Preta (S.V.P.) (1) . Foram originalmente planejados em delinea-
mento quadrado latino 5 x 5, com parcelas subdivididas. O ensaio
de Pindamonhangaba sofreu modificações após a data da conta-
gem das ervas, em algumas parcelas que ficaram fora do delinea-
mento, perdendo assim as características do quadrado latino (3).
Para efeito das análises estatísticas, desprezaram-se as parcelas
modificadas e as parcelas restantes foram consideradas com dispo-
sição ''Inteiramente casualizada". As subparcelas (época de apli-
cação do herbicida) foram testadas pelo resíduo (b) cujos graus
de liberdade são considerados insuficientes (4) .

Usaram-se cinco tratamentos, sendo três com dosagens dife-
rentes do optam 6-E: 1,5, 3,0, 6,0 1/ha; e duas testemunhas, sendo
uma com rapinas normais e outra tratada semente com uma ras-
telagem em pré-plantio. O ensaio foi planejado para aplicação em
duas épocas; cinco e dez dias antes do plantio. A incorporação do
herbicida ao solo foi feita em todos os tratamentos com um gada-
nho, o qual foi operado em duas direções cruzadas.

3 RESULTADOS OBTIDOS

3 . 1 -- Estação Experimental de Pindamonhangaba

As aplicações pré-plantio foram feitas para a época de dez dias
antes do plantio do arroz no dia 25 de outubro de 1960 e, para
a época de cinco dias antes do plantio no dia 31 de outubro de
1960. O ensaio foi plantado no dia 5 de novembro de 1960. Os
resultados das duas épocas de pré-plantio não permitiram conclu-
sões claras. Em ambas, não foi constatado efeito fitotóxico para
o arroz. O combate às ervas gramíneas foi satisfatório na dosagem
3 1/ha e também seu efeito foi mais duradouro. O capim capituva,
teve seu desenvolvimento bem retardado até 30 dias após a apli-
cação, atingindo sòmente a metade da altura, em relação às par-
celas testemunhas. Os dados referentes à produção do ensaio, dado
em gramas de arroz em casca, acham-se no quadro 1. As produções
das subparcelas a, compreendendo às aplicações do herbicida com
cinco dias e b com dez dias de antecedência ao plantio, acham-se
também mencionadas nesse quadro.
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QUADRO I

Produções de arroz, em casca, nos vários tratamentos do ensaio
de herbicida instalado na estação experimental de Pindamonhan-

gaba. Dados em gramas por subparcelas de -2 m'

Tratamentos Sub-
parcelas

Produções nos blocos

1 l 2 l 3 l 4 l 5 IMédia

1 -- optam 1,5 1/ha a
b

2060 [ 1280
1760 1 1060

3820 l 2340

1140
1080

2220

1760
1370

Soma - Í - l 2793,3

- r 1140
- E 1180

2 -- optam 3 1/ha a
b

Soma

1300 l

1400 i -
2700 1 1 3130 - [ 2320 [ 2716,6

1320 1 -
1080 1

2643,1

3 -- optam 6 1/ha a
b

Soma

a
b

Soma

1850 F 1100 1 -
1480 1 1100 1

3330 l 2200

4 -- rapinas normais 1480
1200

2680

l 950 1 620

F 2040 l 1840 2180,0

2687,5

5 -- Rastelagens a
b

Soma

l 1700
f lIGo

i 2860

1620 l 1250 l 1320
1480 1 1100 1 1120

3100 Í 2350 É 2440 l

A análise da variância, quadro 2, não revelou diferenças signi-
ficativas entre os tratamentos, talvez em virtude do elevado êrro
residual que a perda do controle propiciou.

O êrro-dentro das parcelas foi mais controlado (C.V. ;: 12%)
acusando superioridade significativa (P :: 0,95) das aplicações
cinco dias antes do plantio, em relação às aplicações dez dias antes
do plantio.

As interações tratamento x época de aplicação, . não puderam
ser testadas, pois tornariam o êrro residual ainda mais baixo.
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QUADRO 2

Análise da variância dos dados de produção de arroz em casca
do ensaio com o herbicida optam 6-i;, instalado na estação expe-

rimenta.l dá Pindamonhanaaba

C. V. (b) - 12 %

3.2 -- Campo de Pesquisas Agua Preta -- S.V.P. (3)

As aplicações de herbicida neste ensaio foram feitas no dia
15 de dezembro de 1960. Não foi possível efetuar a aplicação nas
épocas de cinco e dez dias pré-plantio, por. motivo de chuvas con-
tinuas. Desta maneira o plantio ficou atrasado e usou-se uma
única época, isto é, duas semanas pré-plantio. , .. ,,

Na primeira observação, cinco sexhanas após a..aplicação foi
constatado que a dose de' 1,5 1/ha não apresentou fitotoxidade ao
armz, ao mesmo tempo que dava combate médio às ervas dani-
nhas; o tratamento de 3,0 1/ha provocou leves sintomas de fito-
toxidade e trouxe combate satisfatório às ervas; a dose.6,0 1/ha
por sua vez apresentou forte fitotoxidade e combate excelente das

Uma segunda observação, sete. !emanas após as. .aplicações,
indicaram que o tratamento com 1,5, 1/ha resultou ótimo desen-
volvimento do arroz, muitas ervas más, porém, estavam com de-
senvolvimento retardador no tratamento com 3,0 1/ha. o arroz
demonstrou 'muito bom aspecto e com ervas de desenvolvimento
retardado e no tratamento com 6,0 1/ha, o arroz apresentou-se
com muitas falhas, sendo excelente o combate às ervas más. Nesta
ocasião o arroz, nos canteiros da dosagem 3,0 .1/ha!.estava ainda
em condições de receber a primeira rapina, e isto 50 dias após a
aplicação'do herbicida. Nos canteiros testemunha, o arroz mos-
trava-;e prejudicado pela concorrência das ervas más.

erva

(3) Ao Eng. Agr. Gerando Guimarães, nossos agradecimentos pela cola
coração prestada na execução dêste trabalho.

         
F. V. s. Q. G. L. Q. M. F

Tratamentos 358.510 4 89,63  
Êrmo residual 2.118.387 18 117,69  
Total (a) 2.476.897 22    
Época 115.200 l 115,200 6,83 '
Erro residual (b) 134.900 8 16,862  
Total (b) 2.726.997 31    





b2 --

O arroz dêste ensaio desenvolveu-se õtimamente. No início da
maturação um ataque de pássaros, prejudicou sobremaneira a
colheita.

4 DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

germinação da cultura.
A dosagem de 6,0 1/ha, mostrou-se demasiado fitotóxica ao

arroz na terra argilo-turfosa, e um pouco menos em terra argilosa.

gramíneas más. . . ., . .=. .
'''"Pelo resultado das análises pode-se concluir, que al?ligação .do
optam feita com cinco dias.na dose de.3 1/n?l em pre-plantio e
mais indicada para as condições de terra argilosa.
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